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RESUMO 

 
A mastite bovina é um grande entrave para a pecuária leiteira, pois ocasiona prejuízos 
sanitários, econômicos e também à saúde pública. Determina perdas na produção de leite, 
custos com mão-de-obra, honorários profissionais e medicamentos; além de morte ou descarte 
de animais; possibilidade de veiculação de patógenos causadores de toxi-infecções 
alimentares; e ainda redução do rendimento industrial para a fabricação de derivados lácteos. 
Quanto às causas infecciosas de mastites há que se considerar os micro-organismos 
contagiosos e ambientais, sendo que os primeiros normalmente são transmitidos para os 
animais durante o processo de ordenha; já os patógenos ambientais infectam os animais 
predominantemente após a ordenha, quando o esfíncter do teto permanece aberto. Inúmeros 
micro-organismos podem estar envolvidos na etiologia das mastites, como bactérias, fungos, 
leveduras e algas. Dentre as algas, destaca-se o gênero Prototheca, que determina mastite 
subclínica ou clínica, sob a forma de surtos, geralmente de curso crônico, que transcorre com 
elevação da contagem de células somáticas, alterações físico-químicas do leite, e acentuada 
diminuição da produção leiteira, podendo cessar abruptamente. A presente revisão tem por 
objetivo apresentar aspectos relacionados às mastites ocasionadas por algas aclorofiladas do 
gênero Prototheca, a importância como patógeno envolvido nas infecções intramamárias, os 
métodos de diagnóstico e controle.  
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MAMARY PROTOTHECOSIS. A SERIOUS PROBLEM IN DAIRY CATTLE 
 

ABSTRACT 
 

Bovine mastitis is a serious problem on dairy farms, causing sanitary and economic losses and 
public health damages. It determines milk production reduction, high costs with manpower, 
professional fees, drugs for treatment; and also animals’ death or slaughter; possibility of food 
borne pathogens transmission; and also reduction of milk derivate production rates on 
industry. As infectious causes of mastitis there are contagious and environmental 
microorganisms, being the first ones often transmitted to cows during milking process; and 
the environmental pathogens normally infect animals after milking, when teat sphincters stay 
opened. Several microorganisms may be enrolled on bovine mastitis etiology, as bacteria, 
fungi, yeasts and algae. Considering alga, it is important to note the genus Prototheca, that 
determines subclinical or clinical mastitis, under outbreak cases, normally with chronicle 
course, that progress with high somatic cell counts, milk alterations and intensive milk 
production losses, with abrupt production stopping.  
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The aim of the present review study is to discuss Prototheca genus algae and its relationship 
with bovine mastitis; and also its pathogenicity for mammary gland; and aspects of diagnosis 
and control.  
 
Keywords: cows, mastitis, algae, Prototheca, milk 
 

PROTOTECOSIS MAMARIA. UN PROBLEMA EN EL GANADO LECHERO. 
 

RESUMEN 
 

La mastitis bovina es un gran obstáculo para la ganadería lechera, pues ocasiona perjuicios 
sanitarios, económicos y también a la salud pública. La mastitis provoca pérdidas en la 
producción de leche, aumento de costos con mano de obra, honorarios profesionales y 
medicamentos así como muerte o descarte de animales. Posibilita también la transmisión de 
patógenos causadores de enfermedades tóxicas alimentarias y la reducción del rendimiento 
industrial para el preparo de productos derivados de la leche. Con relación a las causas 
infecciosas de mastitis se deben considerar los microorganismos contagiosos y ambientales, 
siendo que los primeros son normalmente transmitidos para los animales durante el proceso 
de ordeña; mientras que los patógenos ambientales se transmiten predominantemente después 
de la ordeña, cuando el esfínter de pezón está todavía abierto. Numerosos microorganismos 
pueden estar involucrados en la etiología de las mastitis, tales como bacterias, hongos, 
levaduras y algas. Entre las algas se destaca el género Prototheca, que provoca brotes de 
mastitis subclínica o clínica, generalmente de curso crónico, que se hace evidente por la 
elevación del conteo de células somáticas, alteraciones físico-químicas de la leche y 
disminución acentuada de la producción lechera, que puede cesar abruptamente. La presente 
revisión tiene por objetivo presentar algunos aspectos relacionados a la mastitis ocasionadas 
por algas aclorofílicas del género Prototheca, su importancia como patógeno involucrado en 
las infecciones intramamarias, su diagnóstico y control. 
 
Palabras-clave: vacas, mastitis, alga, Prototheca, leche 
 
INTRODUÇÃO 

 
A mastite é a infecção mais frequente do gado destinado à produção de leite, e que mais 

onera a pecuária leiteira, tanto em nível de fazenda como para a indústria de laticínios. No 
primeiro caso, por ocasionar perdas devido à diminuição da produção de leite, custos com 
mão de obra, honorários profissionais, medicamentos, e morte ou descarte de animais. 
Referente à indústria de laticínios, há queda na qualidade do produto final e diminuição no 
rendimento industrial para a fabricação dos subprodutos ou derivados lácteos, devido às 
alterações na composição do leite. 

Caracteriza-se por alterações físicas, químicas e bacteriológicas do leite, e patológicas 
do tecido glandular mamário. Como transformações físicas destacam-se alteração da 
coloração, presença de grumos, coágulos, sangue e aumento do número de leucócitos e 
células de descamação – células somáticas –, enquanto as químicas referem-se às variações 
quantitativas e/ou qualitativas dos constituintes individuais do leite, como lactose, teor de 
gordura, proteínas e minerais. As alterações bacteriológicas e patológicas estão relacionadas 
com os patógenos envolvidos no processo infeccioso.   

As alterações patológicas ocorrem em dois níveis, sendo que na mastite clínica pode 
haver edema, endurecimento da glândula mamária, e alterações das características do leite. Na 
mastite subclínica não há alterações visíveis no leite, ou palpáveis na glândula mamária (1), 
sendo seu diagnóstico obtido por testes indiretos, que são baseados na contagem de células 
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somáticas (CCS) presentes no leite, que é um parâmetro de qualidade estabelecido para o 
monitoramento da qualidade do leite oferecido para consumo de acordo com a Instrução 
Normativa IN 62 (2). 

Quanto à etiologia infecciosa das mastites há que se considerar os patógenos 
contagiosos e ambientais, considerando-se múltipla sua etiologia com a citação de 137 micro-
organismos (3), destacando-se entre os contagiosos os Staphylococcus coagulase positivos 
(SCP) e os coagulase negativos (SCN), Sreptococcus agalactiae, Corynebacterium bovis, e 
Mycoplasma spp., como também algas aclorofiladas do gênero Prototheca, com destaque para 
Prototheca zopfii. Os patógenos ambientais estão relacionados com as situações de grande 
umidade, presença de matéria orgânica nos ambientes de pré e pós-ordenha, e contaminação 
de soluções utilizadas como pré e pós-dipping. Neste caso, os principais patógenos envolvidos 
são os coliformes como Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Enterobacter spp. Ainda 
Pseudomonas aeruginosa, fungos e leveduras e não menos importantes diferentes espécies de 
Prototheca spp., que se caracteriza por quadros clínicos severos, de alta transmissibilidade 
nos rebanhos, e refratários aos tratamentos com antimicrobianos convencionais, devido à 
formação de granulomas mamários. 

Outro aspecto relevante é que alguns destes patógenos, além de interferirem na 
qualidade do leite, representam perigo ainda maior para o consumidor por se tratarem de 
agentes de zoonoses pelo consumo do leite contaminado, não fervido ou pasteurizado, a 
exemplo de Mycobaterium bovis e Brucella abortus no Brasil (4), e em outros países por 
Brucella melitensis, ou ainda por ação de toxinas de outros micro-organismos, principalmente 
de Staphylococcus aureus e de outros SCN, ocasionando surtos de toxi-infecções alimentares. 
Especificamente relacionados à prototecose, a sua importância como agente de zoonose foi 
relatada no Brasil em 1995, a partir da ocorrência de toxi-infecção devido à ingestão de queijo 
contaminado por Prototheca zopfii (5). 

A presente revisão tem por objetivo apresentar aspectos relacionados às mastites 
ocasionadas por algas do gênero Prototheca, a importância como patógeno envolvido nas 
infecções intramamárias, os métodos de diagnóstico e controle. 
 
Caracterização do problema 

 
A literatura assinala para a importância das algas do gênero Prototheca spp. na etiologia 

da mastite bovina, bem como em outros processos infecciosos em humanos e animais, 
denominados genericamente de prototecose. O gênero Prototheca spp. foi proposto por 
Krüger em 1894 (6) para designar grupo de micro-organismos intracelulares aclorofilados, 
isolados do látex das plantas. Sua reprodução é assexuada por fissão múltipla, formando 
endósporos em número variado, que ao atingirem a maturidade exercem pressão sobre a 
parede da célula-mãe, que se rompe liberando passivamente as denominadas células-filhas. 
Pela semelhança com leveduras, foram descritas inicialmente como fungos, entretanto, 
diferem das leveduras pela forma de reprodução, semelhante ao das algas do gênero Chlorella 
(7). 

O primeiro autor a relacionar as prototecas com a etiologia das mastites foi Lerche em 
1952 (8), na Alemanha, ao relatar surto de mastite, provavelmente por Prototheca zopfii e, 
experimentalmente reproduziu a doença a partir de infecção intramamária, via canal 
galactóforo. Posteriormente, obteve-se o isolamento de Prototheca spp. de 63 amostras de 
leite, provenientes de 28 vacas, em um total de 372 tetos avaliados (9). 

Outros autores (10, 11) relataram a ocorrência de surtos ou casos esporádicos de mastite 
por Prototheca spp. São responsáveis por casos de mastite subclínica e clínica, com resposta 
inflamatória menos intensa como as ocasionadas por Staphylococcus spp., Streptococcus spp. 
e Corynebacterium spp. (9), provocando, entretanto, queda brusca na produção do quarto 
afetado, com a presença de grumos nos primeiros jatos de leite, nos casos clínicos (12, 13). 
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Prototheca zopfii foi isolada de casos de mastites em vacas recém-paridas, 24-48 horas 
pós-parto, que entre dois e oito dias de evolução apresentavam o úbere com um ou mais 
quartos endurecidos, de difícil ordenha, cujo leite apresentava-se com coágulos brancos de 
pus (14). Da mesma forma, a sua ocorrência foi notificada a partir do isolamento do leite das 
vacas, havendo ainda a correlação com a presença de anticorpos séricos anti-Prototheca zopfii 
nos animais infectados (15). Examinando-se o leite de 79 vacas de um único rebanho, 
Prototheca zopfii foi isolada de amostras de leite de 31 animais (16). Estes mesmos 
pesquisadores isolaram Prototheca spp. em 28 (3,6%) dos 787 tanques de expansão de 
propriedades do leste dos Estados Unidos, sendo 22 casos de Prototheca zopfii e seis de 
Prototheca moriformis (16). 

Há relato da identificação de Prototheca zopfii a partir do leite de vacas com mastite 
indurativa, que havia apresentado episódios de mastite crônica em lactações anteriores, 
submetida a tratamento com preparações de cefalosporina de longa duração. No Brasil há a 
comunicação pessoal do isolamento de Prototheca zopfii de um caso de mastite clínica bovina 
em Campo Grande-MS (17), entretanto, concomitantemente no Brasil, ocorreram as primeiras 
citações sobre a ocorrência de mastite bovina por Prototheca spp. sob a forma de surtos, em 
regiões diferentes do país, demonstrando a importância destes agentes na etiologia das 
mastites (19,20). Novos estudos surgiram no país, relatando casos de mastite clínica por 
Prototheca spp. (21-23), além de estudos epidemiológicos referentes a prototecose bovina 
(18,24). 

No México, obteve-se o isolamento de Prototheca spp. em dez entre as 230 vacas de um 
rebanho. Como características marcantes, assinalaram-se a redução de tamanho e aumento da 
consistência da glândula mamária, sem sinais de inflamação acentuada, sendo, entretanto, 
marcante a diminuição da produção leiteira dos animais infectados (25).  

Outros casos ou estudos referentes à prototecose bovina foram relatados no Brasil (26-
37) e em outros países (38-41). Para alguns autores foram considerados como relatos de 
casos, ou como parte de estudos microbiológicos relacionados à etiologia das mastites, e em 
algumas situações considerado como patógeno emergente (17). 
 
Aspectos etio-epidemiológicos 

 
Micro-organismos do gênero Prototheca estão presentes na natureza, principalmente em 

ambientes ricos em matéria orgânica (42). São conhecidas cinco espécies: P. zopfii, P. 

wickerhamii; P. ulmea; P. stagnora e P. blaschkeae (43), sendo as duas primeiras patogênicas 
e associadas com doenças nos animais e em humanos (36, 44, 45). Há três tipos de P. zopfii, 
sendo que o tipo II predomina em relação aos demais, na etiologia das mastites (46). São 
algas unicelulares e se encontram distribuídas mundialmente. Já foram isoladas em água do 
mar, de lagos e rios; de seiva de árvores, de lama e de secreções e excreções de diferentes 
espécies animais (42). No seu metabolismo utiliza glicose como fonte de carbono; sais de 
amônia e proteínas como fonte de nitrogênio, e necessita de oxigênio e tiamina para o 
crescimento (47, 48). 

Reproduzem-se de forma assexuada com septação interna, fenômeno conhecido por 
endoesporulação. A célula-mãe denomina-se esporângio, semelhante a uma mórula, e forma 
número variável de endósporos, denominados também de células-filhas, que permanecem no 
seu interior, envoltos por cápsula trilaminar de esporopolemina, liberando-os ao se romper, 
reiniciando-se o ciclo com a formação de novos endósporos (47, 49).  

O isolamento de Prototheca spp. pode ser realizado em meios de ágar sangue ovino 5-
8%, onde se desenvolvem colônias que são fenotipicamente pequenas, branco-acinzentadas 
em 48-72 horas (Figura 1).  
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Figura 1. Características macroscópicas de colônias de Prothoteca spp. isoladas em meio ágar 
sangue ovino 5%, após 72 horas de incubação a 37° C. Notam-se colônias pequenas, branco-
acinzentadas, não hemolíticas. Núcleo de Pesquisa em Zoonoses – NUPEMAS, 2012. 
 

Às 24 horas pode se suspeitar do seu isolamento pelo desenvolvimento de colônias 
diminutas translúcidas, a temperatura de 37° C em condições aeróbicas. O isolamento pode 
ser facilitado a partir da utilização de meios seletivos como ágar Sabouraud-dextrose (ASD) 
adicionado de antimicrobianos, como cloranfenicol, na concentração de 100mg/litro de meio 
e 0,1g/litro de meio de hidrocloreto de tiamina (42), com o desenvolvimento de colônias de 
coloração branco-dourada de 1-2mm de diâmetro, atingindo às 72-96 horas de incubação 3-
6mm de diâmetro, com bordas irregulares e elevadas (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Características macroscópicas de colônias de Prototheca spp. isoladas em ágar 
Sabouraud-dextrose (ASD) acrescido de cloranfenicol, após 72 horas de incubação a 37°C. 
Notam-se as bordas irregulares e elevadas das colônias, que apresentam coloração branco-
dourada. NUPEMAS, 2012.  

 
É possível ainda a utilização de meios de enriquecimento como o meio de PIM – 

Prototheca isolation médium (42) e meio PEM – Prototheca isolation enrichment medium 
(16), com a adição de anti-fúngico 5-fluorocitosina 500mg/190 mL de meio, adicionando-se 1 
mL de meio/5 mL de leite em tubos, incubando-se sob agitação a 32⁰C, por 96 horas, 
replaqueando-se em meio de ASD como descrito anteriormente, com incubação a 35-37⁰C 
por 48 horas. 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Langoni H, Troncarelli MZ, Wanderley GG, Salina A. Prototecose mamária. Um problema nos rebanhos 
leiteiros.  Vet. e Zootec. 2013 dez.; 20(4): 552-566. 

557 

Características morfológicas podem ser avaliadas pela coloração de Gram ou Panótico 
(50) e pelo exame a fresco de parte das colônias em 30µL de azul de metileno 3%, azul de 
algodão, tinta da China, ou cristal violeta, entre lâmina e lamínula, com observação dos 
esporangiósporos em número variável nos esporângios (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Exame a fresco de isolado de Prototheca spp. corado em azul de metileno 3%. 
Notam-se as células-filhas (esporangiósporos) no interior dos esporângios. Aumento de 
1000x. NUPEMAS, 2012. 

 
Os esporangiósporos de P. wickerhamii se distribuem centralmente, com aspecto de 

mórula, flor de margarida ou framboesa (Figura 4). Quando coradas por azul de metileno ou 
cristal violeta, aparecem sem delimitação de esporangiósporos, como estruturas ovaladas ou 
globosas. As células de P. wickerhamii são esféricas, com 2,5 a 13µm de diâmetro e as de P. 

zopfii são esféricas ou ovais com 4,5 a 25µm de diâmetro (47). 
 

 
 

Figura 4. Características microscópicas de Prothoteca whickerhamii coradas pelo azul de 
metileno 3%. Imagem de domínio público (Public Health Image Library). 
http://eol.org/pages/6652484/overview 

 
A caracterização bioquímica pode ser realizada utilizando-se testes de assimilação de 

carboidratos e álcoois. Quanto à fermentação, P. zopfii é positiva para glicose, frutose. 2-
propanol, acetato (pH 5,0) e glicerol, sendo negativa para lactose, trealose, xilose e manose. 
P. wickerhamii assimila glicose, xilose, dulcitol, rafinose, inositol, melibiose, adonitol, 
eritritol, propanol, salicina e amino (48). 
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São consideradas como patógenos ambientais, e ao serem ingeridas pelos animais se 
disseminam no ambiente a partir das fezes das vacas, bezerros e animais silvestres (51, 52). 
De maneira geral as principais fontes de disseminação em propriedades leiteiras são os 
bezerros, vacas em lactação, suínos, cães e gatos. Bezerros alimentados com leite de vacas 
com mastite por Prototheca spp. liberam o agente pelas fezes, pois os esporângios passam 
livremente pelo trato digestório (53, 54). 

A maior incidência de mastites por Prototheca spp. ocorre nas primeiras semanas de 
lactação e principalmente no verão (49), podendo ocorrer em outros períodos, inclusive 
durante o período seco (28), sob forma de casos esporádicos ou surtos (21). Sob a forma 
epidêmica deve-se atentar para a correlação da presença do agente com o processo de 
higienização pré-ordenha, e manutenção dos animais em ambientes com umidade elevada, 
com acúmulo de lama e fezes (27). A não realização de pós-dipping, não utilização da prática 
de alimentar as vacas pós-ordenha, evitando-se com que se deitem logo após o término da 
ordenha, momento em que o canal do teto e o esfíncter ainda estão dilatados e abertos, 
propiciando a penetração do agente presente no ambiente, bem como o alojamento em sistema 
de free-stall, estão relacionados com a ocorrência de mastite por P. zopfii (55). 

A ocorrência de mastite por este patógeno está também associada em rebanhos nos 
quais o tratamento intramamário é realizado em condições precárias de higiene pré-
tratamento, com falhas na ordenha, como o uso excessivo de água e ausência de um sistema 
de linha de ordenha, ordenhando-se primeiro animais saudáveis (34). Por outro lado, o agente 
pode estar ocasionando mastites da mesma forma, em rebanhos onde as condições de manejo 
não revelam grandes falhas na ordenha e manejo dos animais (39). Deve-se atentar no caso de 
reposição de animais, pois pode ocorrer a introdução do agente na propriedade a partir de 
casos crônicos de infecção subclínica ou de casos clínicos não curados em animais que são 
descartados e comprados por proprietários que não se preocupam previamente com a 
realização de exames microbiológicos para avaliação da sanidade da glândula mamária, 
aspecto relevante em um programa de controle de mastites e qualidade do leite produzido na 
propriedade. 
 
Aspectos clínicos e de patologia 
 

Quanto à apresentação, a mastite por Prototheca spp. pode ser subclínica ou clínica, 
predominantemente como casos crônicos, geralmente sem sinais sistêmicos (49), exceto pela 
citação de um caso de prototecose disseminada por P. zopfii devido à imunossupressão pelo 
uso prolongado de corticoide e antibióticos para tratamento de retenção placentária e mastite 
concomitante; havendo provavelmente escape de foco primário de infecção intramamária com 
disseminação hematógena para o coração, pulmões, rins, língua e diafragma (56). 

A mastite clínica aguda, principalmente sob a forma de surtos, transcorre com 
acentuada diminuição da produção de leite podendo cessar abruptamente. A secreção láctea se 
caracteriza pela formação de grumos, flocos ou aspecto seroso com pus ou aquoso (49, 57). A 
produção de leite reduz acentuadamente como de 20 kg diários para menos de 10 kg diários 
no intervalo de um mês (36). Nos animais infectados a mastite pode persistir no período seco 
ou ocorrer novas infecções sem que ocorra regeneração adequada da glândula mamária, o que 
compromete a próxima lactação (34). 

Nos casos clínicos há aumento da consistência do tecido glandular e alterações do leite 
que se mostra com aspecto aquoso, com grumos de caseína e flocos de fibrina ou pus (21, 58). 
Nas apresentações subclínicas há diminuição da produção de leite com elevada contagem de 
células somáticas (CCS) (49), podendo, por outro lado, haver casos de vacas infectadas com 
CCS baixa, inferior a 200.000 CCS/mL de leite (36, 41, 59). São detectadas alterações na 
composição do leite com diminuição dos teores de gordura, lactose e sólidos totais, 
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provavelmente em função da degradação do glicerol e glicose pela lesão do tecido glandular 
mamário (36, 49). 

Como resultado da infecção a partir da penetração do patógeno via ascendente pelo 
canal do teto e sua colonização, as alterações e lesões inflamatórias se encontram 
irregularmente distribuídas no parênquima mamário (34, 49). O tecido conjuntivo inter-
alveolar mostra infiltração linfocitária, macrófagos, neutrófilos e eosinófilos (36, 60, 61). 
Podem ser encontrados no lúmen alveolar neutrófilos e macrófagos com o agente fagocitado, 
bem como células gigantes (34). Há linfadenite serosa aguda com acentuado infiltrado 
eosinofílico (61). Nos casos crônicos há focos circunscritos de necrose, proliferação de 
fibroblastos e atrofia alveolar (34, 36, 49). Associado ao processo proliferativo há a formação 
de micro-granulomas no parênquima mamário (49). 
 
Diagnóstico 
 

Devem ser avaliados os aspectos do leite pela prova de caneca de fundo negro ou 
Tamis, bem como o exame físico da glândula mamária, observando-se os sinais da inflamação 
como calor rubor, edema, dor e textura do parênquima mamário. É imprescindível, entretanto, 
a cultura microbiológica para isolamento e caracterização do agente (62). Podem ser 
utilizados meios não seletivos como ágar sangue ovino 5-8% ou seletivos como ágar 
Sabouraud-dextrose adicionado de 100mg/L de meio de cloranfenicol, como impediente do 
crescimento de outros patógenos. Podem ser utilizados ainda os meios de enriquecimento de 
Prototheca como descritos anteriormente.  

Podem ser examinadas amostras de leite de cada quarto mamário afetado, bem como do 
tanque de expansão da propriedade com fins de monitorar a presença do agente na 
propriedade. Nestes casos é importante a utilização de meios seletivos, considerando-se a 
ampla variedade de micro-organismos presentes no leite. Características fenotípicas das 
colônias e caracterização das mesmas já foram descritas anteriormente.  

Pode-se lançar mão do diagnóstico citológico, por citologia aspirativa do parênquima 
mamário com agulha fina, que é uma técnica de baixo custo, não agressiva para o tecido 
mamário (63), coradas por Giemsa, Gram, Schorr, hematoxilina-eosina, Gridley e Grocott 
(34), associado ainda ao exame por microscopia eletrônica de varredura (64), e também de 
histopatologia a partir do exame de cortes histológicos corados por ácido periódico de Schiff 
(PAS) (49). 
 
Tratamento 
 

Baseando-se nos resultados de testes de suscetibilidade in vitro frente a vários 
antimicrobianos, P. zopfii e P. wickerhamii mostram resistência à maioria deles (21, 29, 32, 
39, 65, 66), de tal forma que as possibilidades de tratamento são limitadas.  

A sensibilidade a antifúngicos é também moderada, com resultados na prática 
controversos (39, 67). Para tratamento humano de casos de prototecose, tem-se lançado mão 
da utilização de cetoconazol, itraconazol, fluconazol e anfotericina B com melhores 
resultados para a última (45). Ressalta-se que o êxito no tratamento das mastites está 
diretamente relacionado com a evolução do processo infeccioso, que se relaciona com o grau 
de destruição tecidual, e que na maioria dos casos de prototecose mamária trata-se de 
processo crônico, o que deve influenciar para o insucesso terapêutico. 

Tratamentos alternativos foram ensaiados, como a utilização de própolis e extrato de 
sementes de frutas cítricas (21, 57). A própolis a 10% associada com Dimetilsulfóxido 
(DMSO) a 20% foi utilizada com base terapêutica para casos de mastite por Prototheca zopfii, 
obtendo-se cura clínica e microbiológica em 84,8% dos tetos tratados (20). A ação do 
thimerosal foi avaliada in vitro (68)  e mostrou 100% de cura microbiológica, mas devido às 
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lesões no tecido secretor, não se recupera a produção de leite do quarto infectado (28, 49). 
Considerando-se estes aspectos, o baixo número de casos de cura espontânea, a persistência 
da infecção no período seco e a alta contagiosidade do agente e sua eliminação no ambiente 
podendo infectar outros animais, sugere-se o descarte do animal na dependência do número 
de quartos afetados (49, 61), ou a ablação química com produtos como nitrato de prata 0,75% 
(17), ou infusão intramamária de iodo a 10%, diluído em 100 mL de solução salina (0,85%) 
estéril (69), evitando-se assim a contaminação ambiental e possibilidade de transmissão para 
outros tetos do mesmo animal ou de outros animais durante o processo de ordenha. 

A formulação de novos fármacos com partículas nanoestruturadas poderá ser uma 
alternativa para o tratamento no futuro, uma vez que o processo de nanoestruturação tende a 
determinar novas características físicas e químicas de antimicrobianos, que poderão 
apresentar melhor eficácia em casos de mastite bovina, assim como menor irritabilidade para 
a glândula mamária. Sendo assim, poderá ser alcançado o uso mais racional de 
antimicrobianos, uma vez que tanto o número de doses quanto a concentração poderão ser 
reduzidos durante o tratamento; além de possibilitar o “rejuvenescimento” de bases 
farmacêuticas já desgastadas pelo uso contínuo; e ainda menor geração de resíduos em 
produtos de origem animal (70). 
 
Medidas preventivas e de controle 
 

Tratando-se de patógeno ambiental, o controle é sempre mais difícil, portanto deve-se 
evitar a introdução do agente no rebanho, controlando-se por meio de exames 
microbiológicos amostras de leite de todos os tetos de vacas a serem introduzidas no rebanho. 
O ideal é que se proceda mais de um exame, pois a eliminação do patógeno pode ser 
intermitente. Recomendam-se três culturas de amostras de leite obtidas diariamente, mantidas 
sob refrigeração, e homogeneizá-las bem, obtendo-se alíquota de 0,1mL para plaqueamento e 
pesquisa do agente em meio de ágar Sabouraud-dextrose ou outros meios seletivos. Quando 
não for possível este procedimento, deve-se estabelecer contrato de compra e venda com 
cláusula específica (36). 

No caso de rebanhos onde se detecta a presença de Prototheca, até o momento que se 
defina o destino dos animais infectados, deve-se ordenhá-los em separado, no final da 
ordenha, descartando-se o leite ordenhado. De maneira geral, como controle deve-se proceder 
de forma semelhante no caso das mastites ambientais (34), respeitando-se a ordem na linha de 
ordenha, ordenhando-se inicialmente vacas sem problemas de mastites e ao final aquelas em 
tratamento. Observar os aspectos de higiene ambiental e também no processo de ordenha, 
com limpeza adequada dos tetos e lavagem se necessário, secagem com papel toalha, 
realização de pré-dipping com solução desinfetante adequada e na concentração recomendada 
pelo fabricante, observando-se que mais de 1/3 do teto fique submerso na solução, garantindo 
a correta desinfecção. Para tanto, podem ser utilizadas soluções de clorexidina, cloro ou 
amônia quaternária. Para pós-dipping, recomenda-se o iodo glicerinado.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A mastite por Prototheca spp., apesar de ocorrer com menor frequência, ocasiona 
perdas econômicas significativas e pela dificuldade de tratamento, os animais na maioria das 
vezes devem ser descartados. O fato de ser resistente ao processo de pasteurização (71) e de 
ter sido isolada de queijo fresco responsável por infecção alimentar humana (72), torna este 
patógeno um agente relevante na etiologia das mastites e reforçam a importância de um 
programa de controle baseado inicialmente no cuidado quando da introdução de novos 
animais no rebanho, o estabelecimento de linhas de ordenha, respeitando-se os preceitos 
higiênicos e de manejo zoosanitário, incluindo-se a higiene ambiental, e o monitoramento da 
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ocorrência de mastites por meio de exames como CMT, CCS e exames microbiológicos 
rotineiros para conhecimento da microbiota presente na propriedade. Resumindo, o controle 
da prototecose mamária deve incluir a participação dos ordenhadores em atividades de 
educação sanitária e em saúde para que adotem medidas higiênicas adequadas para o controle, 
incluindo-se lavagem adequada das mãos e a utilização de luvas durante a ordenha. 
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